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RESUMO 

Cianobactérias são procariotos que realizam fotossíntese oxigênica e pertencem ao 

grupo das bactérias gram negativas, por sua estrutura e constituição de parede 

celular. Estão presentes em praticamente todos os ambientes do planeta, inclusive 

associadas, tanto endofitica quanto epifiticamente, a outros seres vivos, incluindo as 

macrófitas aquáticas. Devido sua grande diversidade e importância, nesse trabalho 

objetivamos identificar morfologicamente os tricomas de 21 linhagens previamente 

isoladas da diversidade cultivável de cianobactérias que vivem associadas de forma 

epifítica às raízes de Salvinia auriculata e Pistia stratiotes. Dentre as 21 linhagens 

analisadas, foram catalogados, mensurados e identificados organismos pertencentes 

a 3 ordens, 8 Famílias, 11 Gêneros, sendo a ordem Nostocales com maior número de 

linhagens representantes (16). 

 

Palavras-chave: Classificação Morfológica. Associação Epifítica. Procarioto. 
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1 INTRODUÇÃO 

Cianobactérias (filo Cyanobacteriota) são procariotos (domínio Bacteria), 

capazes de realizar fotossíntese oxigênica, cujo envoltório celular se assemelha ao 

de bactérias gram-negativas (R. Y. STANIER AND G. COHEN-BAZIRE, 1977). Estes 

micro-organismos estão presentes em praticamente todos os ambientes do planeta, 

desde aquáticos até terrestres, desertos, fontes termais e zonas geladas, o que pode 

ser explicado pela pouca exigência nutricional e resistência às condições físico-

químicas extremas que alguns táxons apresentam (MEEKS, 1998). 

É inegável a importância das cianobactérias em todos os ambientes em que 

elas ocorrem para a vida no planeta. Apesar de todos os trabalhos publicados focados 

em cianobactérias, o conhecimento das associações epifíticas em que esses 

organismos são parte, e de linhagens isoladas dessas associações e conservadas em 

coleções ainda é escasso. 

Desta forma, buscamos identificar, por meio da morfologia dos tricomas, em 

nível de família ou gênero, linhagens isoladas da diversidade cultivável de 

cianobactérias que vivem associadas de forma epifítica às raízes de S. auriculata e P. 

stratiotes. 

 

  



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Como organismos autotróficos, na presença  de luz as cianobactérias realizam 

fotossíntese, através de aparato semelhante ao encontrado em plantas e algas (R. Y. 

STANIER AND G. COHEN-BAZIRE, 1977). Entretanto,  a presença do fotossistema 

duplo constitui uma novidade evolutiva, ou apomorfia, presente, dentre os procariotos, 

apenas nas cianobactérias (GARRITY; BOONE, DAVID R., CASTENHOLZ, 2010). E 

ainda, sendo o grupo das cianobactérias extremamente diverso do ponto de vista 

metabólico, algumas linhagens são capazes de fixar o nitrogênio através do complexo 

enzimático Nitrogenase, que pode ser inativada por formas de oxigênio. Esses fatos 

as tornam seres paradoxais e únicos, com potencial para realizar dois processos 

antagônicos, qual sejam, a fotossíntese oxigênica e a fixação do nitrogênio 

atmosférico (BERMAN-FRANK; LUNDGREN; FALKOWSKI, 2003; MAZHAR et al., 

2019; R. Y. STANIER AND G. COHEN-BAZIRE, 1977).  

Para finalidade da FBN alguns táxons possuem uma célula especializada para 

tal função, o heterócito. Esta é uma célula modificada, facilmente reconhecida sob 

microscópio de luz por suas diferenças em relação às células vegetativas. Apresentam 

uma parede celular muito espessa (impedindo a entrada de O2), geralmente 

apresentam cores pálidas e, em cada junção com as células vegetativas, possuem 

um grânulo visível, chamado nódulo polar, o qual se permite conexão entre elas (R. 

Y. STANIER AND G. COHEN-BAZIRE, 1977). 

O sistema de classificação mais atual de cianobactérias baseia-se em 

taxonomia polifásica, a qual considera morfologia, genética, bem como aspectos de 

história de vida e ecologia para formulação de um sistema mais estável. Tal 

classificação de cianobactérias as divide em oito ordens, das quais quatro 

(Synechococcales, Oscillatoriales, Spirulinales e Nostocales) abrigam organismos 

com morfologia filamentosa (KOMÁREK et al., 2014).  

Para identificação, tanto morfológica quanto molecular, bem como para a 

realização de experimentos ecológicos e fisiológicos, uma cultura pura é um pré-

requisito essencial à realização de um trabalho bem-sucedido (Stanier e Cohen-Bazire 

1977). Portanto, é indispensável o procedimento de isolar as linhagens de estudo. 

Para isso, é necessário empregar um meio de cultura que atenda à demanda 

nutricional do organismo, já que cada macro elemento ou elemento traço desempenha 

uma função estrutural ou fisiológica dentro do ser vivo e, em sua ausência, funções 



básicas serão prejudicadas (TEMRALEEVA et al., 2016). Para cianobactérias, o meio 

BG11 é bastante empregado  no isolamento e cultivo das linhagens (TEMRALEEVA 

et al., 2016) e o BG110 é sua variação, na qual as fontes de nitrogênio são retiradas. 

Este é o meio mais indicado para selecionar, isolar e manter linhagens capazes de 

fixar nitrogênioatravés do gás dinitrogênio (N2) atmosférico (ALLEN; STANIER, 1968; 

RIPPKA, 1988). Os métodos mais utilizados e simples são a inoculação de colônias 

por estrias ou a transferência de uma única célula/filamento isolado com micropipeta 

sob microscópio em meio fresco. 

A temperatura também é um fator importante para a obtenção de um 

crescimento satisfatório dos microrganismos mantidos em cultura. Conforme 

registrado no Manual de Bergey de Sistemática Bacteriológica (2010), muitas 

cianobactérias possuem uma temperatura ótima de crescimento superior à 

apresentada na maioria das algas eucarióticas. Assim, culturas em meio 

nutricionalmente não seletivo, quando encubadas à 35°C exibem maior crescimento 

de cianobactérias e o número de algas eucarióticas é drasticamente reduzido em 

relação às encubadas à 25°C. Já quando encubadas à mesma temperatura, mas em 

meio com ausência de nitrogênio, as algas são eliminadas e, apesar de em número 

reduzido, crescem somente cianobactérias, especialmente as heterocitadas (ALLEN; 

STANIER, 1968). A seleção por meio de antibióticos e outros compostos inibidores 

também é possível. Em cultivo de cianobactérias pode-se empregar ampicilina, com 

ação bactericida sobre alguns grupos de procariotos e cicloheximida, inibidor do fuso 

mitótico, para eliminação de eucariotos (RIPPKA, 1988). 

Cianobactérias são organismos muito versáteis, desenvolvendo associações 

simbióticas com diversos ramos da árvore da vida. Essas associações estão 

presentes desde os grupos como microalgas eucarióticas, briófitas, como musgos e 

antóceros, e até com grupos morfologicamente mais complexos como pteridófitas, 

gimnospermas  e angiopermas  e, inclusive com fungos, formando líquens (MEEKS, 

1998; FÁVARO). Cianobactérias podem participar dessas interações sendo 

endofíticas, como nos casos de Gunnera, cicas e da samambaia aquática Azolla, ou 

epifíticas, como em Salvinia auriculata (PIMENTA et al, 2021). 

 

  



3 OBJETIVOS 

1 – Caracterizar as linhagens de cianobactérias filamentosas isoladas das 

raízes de S. auriculata e P. stratiotes previamente coletadas em uma lagoa marginal 

ao Rio das Mortes;  

2 – Identificar as linhagens isoladas em nível de família e, quando possível, em 

nível genérico; 

3 – Cultivar os isolados em meio BG11 e BG110 para manutenção do material 

genético em coleção em laboratório. 

 

  



4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Macrófitas aquáticas 

 

Salvinia auriculata é samambaia aquática formadora de densos tapetes sobre 

a água devido a sua rápida expansão clonal (MEDEIROS et al., 2017) que contribui 

com o funcionamento do ecossistema em que está inserida, como, por exemplo, na 

estruturação da comunidade e biomassa produtiva (MITCHELL et al. 1980), sendo 

que o gênero é de ocorrência comum em regiões tropicais e diversas localidades do 

Brasil (SMITH et al. 2008; MIRANDA, 2017). Em condições favoráveis, pode formar 

densos “tapetes” na superfície da água e se espalhar a uma taxa impressionante de 

400 km² por ano (JULIEN et al., 2002). Devido a este crescimento vigoroso pode cobrir 

totalmente os corpos d’água onde crescem com vários impactos negativos no 

ecossistema (JAMPEETONG; BRIX, 2009) 

A arquitetura de S. auriculata é baseada em unidades fisiológicas denominadas 

rametes. Os rametes são compostos por dois folíolos aéreos, com função de folha e 

um folíolo submerso, com função de raiz. Este último extremamente ramificado 

(MIRANDA, 2017). 

 

Pistia stratiotes é uma angiosperma pertencente à família Araceae. É também 

uma macrófita flutuante formadora de densos tapetes na superfície d’água que 

ocorrem devido ao seu crescimento clonal, ou reprodução vegetativa. (LALLANA, 

1989). As plantas de P. stratiotes produzem uma roseta de folhas em filotaxia alterna 

espiralada (LALLANA, 1989) além de raízes extremamente ramificadas, onde, 

previamente em laboratório, foram observadas cianobactérias associadas, 

principalmente filamentosas. 

O filo Cyanobacteriota engloba organismos de amplo espectro morfológico e 

amplamente distribuídos, ocorrendo em quase todos os ecossistemas do planeta 

(DVOŘÁK et al., 2017; KOMÁREK; JOHANSEN, 2015). Seus representantes 

filamentosos, alguns ramificados, outros não, estão contidos em quatro ordens. 

Synechococcales (contendo os representantes mais antigos do filo, além de 

morfologia variada), Oscillatoriales (contendo linhagens homocitadas) Spirulinales 

(tricomas espiralados) e Nostocales cujo representantes apresentam a capacidade  de 

formar células diferenciadas e com funções específicas: (1) o heterócito, especializada 



em fixar nitrogênio e (2) o acineto, uma célula de resistência formada em condições 

desfavorávei; além de possuírem filamentos e ciclos de vida mais complexos 

(DVOŘÁK et al., 2017). 

 

4.2 Isolamento das linhagens de cianobactérias 

As linhagens de cianobactérias identificadas foram isoladas de associação às 

raízes de Salvinia auriculata e P. stratiotes coletadas em uma lagoa marginal ao Rio 

das Mortes. Para isso o espremido das raízes foi inoculado em placas contendo meio 

BG11 e BG110 e cultivadas em bancada com regime de luz 12h claro e 12h escuro.  

Mensalmente ocorria a repicagem, onde uma fração do que se desenvolveu 

nas placas era transferida para outra placa com um meio fresco. Esse processo se 

repetiu por cerca de um ano e meio até que cada placa abrigasse somente um 

morfotipo. 

 

4.3 Manutenção das culturas de cianobactérias e identificação das 

linhagens 

 

Após isolamento, as linhagens obtidas passaram a integrar a Coleção de 

Culturas de Cianobactérias do Laboratório de Ecologia de Cianobiontes da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA). As culturas são mantidas em placas de petri 

contendo meio sólido BG11 e BG110 (para as linhagens heterocitadas), em bancada 

no laboratório, iluminadas por lâmpadas brancas, em regime de luz 12:12 de claro e 

escuro. Mensalmente ocorre a repicagem e transferimos um inóculo de cada linhagem 

para outra placa contendo um novo meio de cultivo para evitar a perda das culturas 

por envelhecimento. 

Identificamos as linhagens isoladas utilizando literatura especializada e 

seguindo sistema de taxonomia polifásica proposto por Komárek et al (2014). 

Baseamos as análises morfológicas nos parâmetros de diâmetro e comprimento de 

células vegetativas, ornamentação dos ápices, constrições e forma das células, 

bainha e tipo de ramificação. Além de, nas linhagens capazes de diferenciá-los, 

diâmetro, largura, forma e posição de heterócitos e acinetos (GENUÁRIO, 2010; 

SANTOS; SANT’ANNA, 2010). 

Os acinetos, assim como heterócitos, são de morfologicamente distintos entre 

as linhagens de cianobactéria que os apresentam, portanto, são importantes para a 



identificação morfológica. Para obtê-los, submetemos as culturas já crescidas das 

linhagens heterocitadas ao escuro total para estimular maturação de acinetos, uma 

vez que seria um tratamento de estresse.  

 

4.3 Observação e medidas celulares para identificação 

Observamos e fotografamos as linhagens isoladas sob microscópio óptico 

equipado com câmera Zeiss AxioCam ERc5s e tomamos as dimensões celulares com 

a auxilio do programa computacional Image J (Tabela 1). Utilizamos 30 células 

vegetativas tomadas aleatoriamente de dez fotos de campos de observação de 

lâminas frescas das linhagens, sendo três células por campo para mensurar largura e 

comprimento celulares. 

Observamos também dez heterócitos e quantos acinetos encontrados nesses 

campos fotografados e suas características e dimensões foram tomadas. Sendo as 

medidas utilizadas na Tabela 1 a média simples das medidas obtidas. 

Utilizando as fotografias, as observações em microscópio óptico do material 

vivo e em cultivo, as linhagens foram descritas morfologicamente e identificadas 

utilizando duas chaves de identificação especificas para cianobactérias e as 

descrições de gêneros presentes nestas chaves e artigos de diagnose (KOMÁREK; 

JOHANSEN, 2015; SANT’ANNA et al., 2020). Sendo chave 1= Sant’anna et al. e 

chave 2= Komárek & Johansen  

 

  



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Ao todo 29 linhagens morfologicamente distintas foram isoladas das raízes das 

macrófitas (Imagens 1 e 2). Todas seguem mantidas e cultivadas no Laboratório de 

Ecologia de Cianobiontes, no Departamento de Biologia da UFLA. A nomenclatura 

dada às linhagens deriva da amostra que procede e da ordem de sua catalogação 

(101 para a primeira, 102 para segunda e assim por diante). 

Dssas 29 linhagens, uma pertence a ordem Synechococcales, quatro 

pertencem a ordem Oscillatoriales e 16 a ordem Nostocales. Os carcteres observados 

permitiram a identificação de 11 gêneros, distribuídos em 8 famílias, baseados nas 

duas chaves consultadas. 

Abaixo seguem as descrições das linhagens identificadas e seus respectivos 

gêneros de acordo com a determinação: chave 1= Sant’anna et al. e chave 2= 

Komárek & Johansen. 

5.1. Linhagens isoladas de S. auriculata: 

S1101 - Filamentos homocitados, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das 

células bem demarcadas, comum grande grânulo em cada polo celular. Células 

cilíndricas (mais compridas que largas), célula apical de cume arredondado. 

 Chave 1- 1; 47; 48; 49; 54; 56; 58; 59- Pseudoanabaena 

 Chave 2- 1; 2; 3; 4; 5; 7; 12- Pseudoanabaena 

 A linhagem S1101 se enquadra bem da descrição deste gênero, principalmente 

pela formação de pequenos tapetes e constrição bem demarcada das células do 

filamento (LAUTERBORN, 1915). 

 

 

S1103 e S4101- Filamentos homocitados, isolados, sem bainha aparente, linhas 

divisórias das células bem demarcadas, células cilíndricas (mais compridas que 

largas), célula apical de cume arredondado. Tricomas com movimento de pêndulo. 

 Chave 2- 1; 2; 3; 4; 5; 7; 8- Geitlerinema/Anagnostidinema 



Apesar de se adequar à descrição de Geitlerinema (STRUNECKÝ et al. 2017), 

essas linhagens não possuem a caliptra nas extremidades do tricoma como as demais 

desse gênero. Então, podem pertencer ao gênero Anagnostidinema, composto por 

espécies derivadas de Geitlerinema. 

 

S3102- Filamentos homocitados e isolados, possível bainha fina, presença de caliptra, 

células achatadas como moedas empilhadas, medidas 4,2µm x11,5µm, presença de 

aerótopos. 

 Chave 1- 1; 47; 48; 61; 62; 63- Limnoraphis 

 Chave 2- 1; 2; 24; 27; 46; 47; 48; 49; 50- Limnoraphis 

Todos os caracteres se enquadram na diagnose do gênero Limnoraphis 

(KOMÁREK et al. 2013), porém a amostra apresenta caliptra o que não está descrito 

para o gênero. 

 

S4102- Filamentos heterocitados e isolados, ramificações duplas falsas 

scytonematóides (em V), células com ampla variação de cor e formato no mesmo 

filamento. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 78; 79- Scytonema 

 Chave 2- 1; 53; 54; 55; 56; 57; 58- Scytonema 

 

S4104- filamentos heterocitados isoplolares, sem ramificações, células tipo barril, 

heterócitos intercalares e terminais. Produção de muita mucilagem. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; - -- 

Chave 2- 1; 53; 54, 73; 75; 84; 85; 86; 91; 92; 93- Desmonostoc 

A identificação pela chave um não foi concluída pois no passo onde foi interrompida 

são necessárias informações sobre acineto, que ainda não foi observado nessa 

linhagem. 

 



S4106- Filamentos heterocitados, heteropolares, agrupados, heterócitos terminais e 

intercalares, cor amarronzada, poucas ramificações falsas. Agrupadas em 8-12 

filamentos heteropolares curtos na amostra natural. Heterócitos intercalares 

quadráticos ou subquadráticos. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 93- Tolypothrix 

 Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 60; 62; 63; 65; 66- Tolypothrix  

A identificação ficou entre este gênero e o gênero Hassallia, porém este último 
possui necrídios e heterócitos intercalares discoides (KOMÁREK, 1992). 

  



 

 

 
Figura 1- linhagens   isoladas de S. auriculata. A letra S é referente a planta  e a numeração 
à amostra da qual a linhagem foi isolada. 
  



 

5.2. Linhagens isoladas de P. stratiotes 

 

P1101 - Filamentos logos homocitados, isolados, sem bainha aparente, linhas 

divisórias das células dificilmente distintas. Células quadráticas, célula apical afinada 

de cume arredondado em uma das extremidades e reta na extremidade oposta. 

Chave 1- 1; 47; 48; 61; 65; 67; 68; 70; 71; 72; 75- Microcoleus 

 Chave 2- 1; 2; 24; 27; 28; 29; 30; 32; 40; 41; 43; 44; 45- Microcoleus 

  

O agrupamento dos tricomas seguem a morfologia característica do gênero, 

além de células apicais afuniladas (KOMÁREK; JOHANSEN, 2015). 

 

 

P2103 - Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração marrom característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 

Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

 

P2105- Filamentos heterocitados, não ramificados, levemente curvados e 

emaranhados dentro de mucilagem, células esféricas, heterócitos intercalares e 

terminais. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; 84; 85- Nostoc 

 Chave 2- 1; 53; 54; 73; 75; 84; 85; 86; 91- Nostoc 

 

P2106 - Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração marrom característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 



Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

 

P3101- Filamentos heterocitados e isolados, com bainha, que também contém os 

hormogônios, ramificações duplas falsas scytonematóides (em V), células com ampla 

variação de cor (predominante acinzentada) e formato no mesmo filamento. Estruturas 

semelhantes a bolhas no interior das células. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 78; 79- Scytonema 

 Chave 2- 1; 53; 54, 55; 56; 57; 58- Brasilonema 

  

A chave 1 não possui o gênero Brasilonema, descrito por Fiore et al. em 2007, 

mas já nos leva à família Scytonemataceae. Portanto, levando em consideração a 

descrição do gênero e espécie tipo, nossa concordância se mantém com a chave 2. 

Principalmente pela presença das estruturas que se assemelham à vacúolos 

presentes no interior das células. 

 

P5101- Filamentos heterocitados, não ramificados, levemente curvados e 

emaranhados dentro de mucilagem, células esféricas, heterócitos intercalares e 

terminais. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; 84; 85- Nostoc 

 Chave 2- 1; 53; 54; 73; 75; 84; 85; 86; 91- Nostoc 

 

P5102- Filamentos heterocitados, não ramificados, levemente curvados e mais 

emaranhados e retorcidos dentro de mucilagem que a linhagem P5101. Células 

esféricas, heterócitos intercalares e terminais. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; 84; 85- Nostoc 

 Chave 2- 1; 53; 54; 73; 75; 84; 85; 86; 91- Nostoc 

 

P5103- Filamentos heterocitados, levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, com bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes e as vezes com uma 

célula maior que as demais logo em seguida ou acineto, raramente intercalares. 

Coloração marrom. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 93- Tolypothrix 



 Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 60; 62; 63; 65; 66- Tolypothrix 

 

P6101- Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração marrom característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 

Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

 

P6108- Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração marrom característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 

Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

 

P6109- Filamentos heterocitados terminalmente, isolados, sem bainha aparente, 

curtos e não ramificados, linhas divisórias das células bem demarcadas, Células em 

média quadráticas, célula apical de cume arredondado. Heterócitos terminais 

predominantes, raramente intercalares. Coloração verde brilhante característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; 82; 83- Cylindrospermum 

Chave 2- 1; 53; 54; 73; 75; 84; 85- Cylindrospermum 

 

Recentemente alguns gêneros estão sendo derivados de Anabaena e Nostoc, 

como Cylindrospermum, ao qual as chaves levaram essa linhagem, e Cronbergia, ao 

qual, pela morfologia característica dos tricomas e descrição do gênero, interpretamos 

que essa linhagem se enquadra (GENUÁRIO et al, 2018; KOMÁREK et al, 2010). 

Porém este, ainda não é contemplado nessas chaves. 

 

P6110- Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, sem bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 



de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração verde amarronzada. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 

Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

 

P6111- Filamentos heterocitados curtos, não ramificados, isolados, sem bainha 

aparente, linhas divisórias das células bem demarcadas, Células isodiamétricas, 

célula apical de cume arredondado. Coloração verde característica. 

  Chave 1- 1; 47; 76; 77; 80; 81; 84; 85- Nostoc 

 Chave 2- 1; 53; 54; 73; 75; 84; 85; 86; 91- Nostoc 

 

P6112- Filamentos heterocitados levemente afilados ao longo e raras falsas 

ramificações, isolados, com bainha aparente, linhas divisórias das células bem 

demarcadas, células em média quadráticas (mais compridas que largas), célula apical 

de cume arredondado. Heterócitos terminais predominantes, raramente intercalares. 

Coloração marrom característica. 

 Chave 1- 1; 47; 76; 92; 94- Calothrix 

Chave 2- 1; 53; 54; 55; 59; 67; 68- Calothrix 

  



 

  

  

  
Figura 2- linhagens   isoladas de P. stratiotes. A letra P é referente a planta  e a numeração à 
amostra da qual a linhagem foi isolada.

 

A tabela 1 mostra sete linhagens, isoladas tanto de S. auriculata quanto de P. 

stratiotes identificadas com morfotipo de Nostocaceae, ou seja, filamentosas 

formadoras de células especializadas, tal qual heterócitos e acinetos. A seguir: S4104; 

P2105; P5101; P5102; P6107; P6109; P6111. 

Destas linhagens, foram feitas 10 fotos em microscópio óptico, e das fotos 30 

células foram medidas. As medidas na tabela são médias retiradas das trinta células 

vegetativas de cada linhagem, do comprimento e largura dos heterócitos e acinetos. 



 

Tabela 1- Medidas celulares das linhagens obtidas pela média das mensurações (V= medida 

de Célula vegetativa) 

Medidas V Comprimento  V Largura Heterócito Acineto 

S4104 4,62 3,3 7,37 x 5,7 - 

P2105 3,88 3,99 7,17 x 6,48 7,29 x 6,69 

P5101 4,2 4,57 7,47 x 6,39 - 

P5102 3,53 3,45 5,2 x 5,41 6,98 x 6,68 

P6107 4,49 5,84 3,19 x 4,42 6,27 x 6,33 

P6109 3,08 5,69 4,43 x 4,06 - 

P6111 3,34 2,84 _ 4,14 x 3,38 

 

 

  



6. CONCLUSÃO 

 

 As cianobactérias são organismos fantásticos e quase onipresentes na 

superfície terrestre. Iniciamos aqui um trabalho de sistematizar uma fração dessa 

diversidade. Identificamos morfologicamente 21 linhagens com grande diversidade 

morfológica pertencentes a 3 ordens, 8 Famílias, 11 Gêneros que vivem epifiticamente 

a macrófitas aquáticas e as cultivamos montando uma coleção.  

A morfologia é a primeira identificação, necessária, mas não suficiente sozinha. 

Esse trabalho é o primeiro para muitos. Os organismos isolados servirão a estudos 

posteriores e a identificação morfológica se somará a outros fatores para uma estável 

identificação por taxonomia polifásica dessas linhagens. 
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